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I v o o Construtor I 
I 

nrlu<l., Controle perfetto do 'I 
temperamento e da língua 

�I�l�n�~�:�~�~�~�~�n�~�~�~�'�~�;�;�g�O�~�n�:� �m�~�~�~�~�~�:�:�~�Ç�1�1�)� I 

('tlla �E�~�t�r�n�d�a� de Dama'icot por 
Katlwrina Burton, Llvral'la José 
Olympio '-'tlilOra, Rio de Janeiro; 
1945 - O subtítulo afirma tratar­
se neste II vro de uma biografia de 

\ uluntariosa, dotada de grande in 
telig,1m la e de uma vontade Indo­
lnúvel, que se entusiasmava dian­
te da. obras de arte. consegulll 
\'er os reflexos da Eterna Belez" 
nos �r�o�~�I�(�)�<� desfigurados pela ter 
rível doellça Não havia dificulda­
d(" que pudessem fazer �~�o�s�s�o�b�r�a�r� 

sua confiança em Deus. Puriftca­
da e Iluminada pela vida religio­
sa, cfeu Rose Hawthorne Lathrop 
o exemplo da verdadeira grande· 
za humana, exemplo tão precioso 
e necessário nos nossos tempos de 
fraqueza e egoismo. - Sec. C. 

O �C�(�)�l�l�~�t�r�u�t�O�J�'�:� �'�I�J�e�s�u�~�,� mans') t. I 
humIlde de coração, fazei meu co­
la\Ju semelbante ao vus-,,"_ \ '1(10 I 
Ulas de llldulgencla)_ 

Huse Hawtorne Lathrop, filha me 
nor do célebre escrItor americano 
:>1athaniel Hawthorne iIIas há 
maIS do que um relato de uma 
'1<la. Este volume abre-nos pers-

O .\judanlc: "Imaculada &l1nha 
da Paz, rogai por nós-'. (300 lHas). 

.11 Hado: Come\'a o dIa com atos , 
de manhidào. Ao levantar, repete 
llllCU \ ezes as Jacula t6nas acuna, I 
,Jlze �c�~�t�e�s� grupos de cinco multas I 
\ ezes durante o dm. De noite, 
pergunta-le, �q�u�a�n�t�a�~� véze1.> as l'e· 
petlsLe, marcando o número nurJl 
t"udt!rninho cOlnparandu-O COln o 
\IU IJia anterIOr, 

pectl\ as interes antes sôbre a hi5-
tóna e a vida Itterárta e arústica 
amel'lcana da segunda metade do 
século passado A obra, sobretudo. 
é um h1l1O grandioso à Divina Pro­
\'Iuénéia. Muitos perguntar-se-ão, 
pOI' que se dá tanto espaço ao pai 
da bIOgrafada. É Que o protestante 
.\'athaniel, com sua vasta cultUl a 
e, principalmente, com seus prill­
ClplO:i profundamente cristãüs, 
preparava a volta da filha para C' 

/

11 seio da Igreja católtca. Rose tor­
nou·se católica. Mas não uma ca· 
tólica qualquer. Ela pegou a essên-

�~�,�,�'�D�~�i�d�ã�o� não é nem fraqueza 
nem cu\ardla. li; tal tor,a de ca­
rater e tanto equlhbrio mental 
que temus um conlrol" perlelto 
uc �n�o�~�.�-�;�a� na tureza lrasci vcL O 
llldnSO é sempre calmo c paCIente, 
paClllCQ e fIrme, moderado no ta­
Ide, grdclOSO em lU:lneiras, porêOl, 
Sl:lUpre mtl'CplUO e coraJoso na 
"'\:'-'0. !\lú.JbitjjO e urna delicada j 

�l�~�i�b�l�U�1�.�.�.�l� das tres �\�'�L�r�t�u�d�e�~� da teln­

pé,an\'a, ua lurtaleza e da C<U'lUd­

tie: A wmperanba mantém em 
cheque as explosões do tempera­
mento (geniO), a fortaleza torna­
nos capazes de carregar as cruzes 
com um ::aurn.'iU, d caridade ajuda­
no..., a ,:,eflnoõ considerados e ser­
VI,al" tanto para com armgos co­
mu Immlgos. - . Bema\'enturados 
o mansos, pois, pOssuirão a ter­
ra . �l�~�l�e�s� possuem suas almas em 
IAlZ, Ja que se acham em paz com 
lJeW:i, consigo mesmos e conl o 
1'1 ,,)Umo .• \Ias o homem irado �e�~�t�á� 

11 c.lUV consigo metiffiO, por ter-se 
1l'1'ltado; éle btá vexado consigo 
me::;mo por vel'-;:,e vexado. A lra, 
qual um logo devorador, destroi 
todo o vestígio de paz no seu co­
ração. Mana, porém, é a Rainha 
da paz. QUilO pacifica com seus VI. 
zinhos' Quão pacifica no meio 
dos maio crueis episódios da Pai. 
xão e Morte de Cristo! Com u 
Ajudante rogamos-lhe: .. Lmacula­
Ua Rainha da paz, rogai por n'is". 
para qua permaneçamos calmos e 
pacíficos em tempos de provações 
e sofrimentos. 

Antrs da tentação: O pensamen. 
to irado, nutrido secretamenlC, 
acorda no coração desejos ue 
ódio e de vmgança, que provocaru 
tempestades violentas de máo hu­
mor. Estamos realmente admira­
dos com sua violênCia e perversi­
dade. Não deveríamos espantar­
nos, entretanto. Não nutríamos se­
cretamente nossos agravos espe­
rando meramente a nossa vez de 
nos umr à baixa ralé diante do tri-

cia da doutrina católtca, graça" à 
preparação administrada pelo 
exemplo de caridade do pai e da 
mãe. Assim não admIra Que Rose, 
a escritora e artista de fino gÔ3tO, 
se dedicasse nos últImos 25 anos 
de sua \'ida ao cuidado pelos in. 
curáveis abandonados. A criança 

bunal de Pílatos, elCigindo o san­
gue do Redentor lIlocente?" Apren­
dei de mim", replica o manso Re­
dentor, "pOIS, eu sou manso e hu­
nulde de coração, e vós achareIS 
paz para as vossas almas". Aqué­
le maravilhoso equtlibrio mental 
e aquêle perfeito domimo de SI 
mesmo na maIs trágICa SItuação! 
l.iue prudênCia cunsumada no tra­
to cum seus di.Clpulos rudes e in­
Wo.)t:11Jllnauu.::i! (.;luanta Sdbt:úUJ.1.d. e 
�L�J �' �n�l�e�~�a� com os intrigantes eõ:)(.;l'. 

- Da" e tal'iseus! li: o completo con­
tlote ue SI mesmo nos tnbunais 
ue Anas, Cal1ás, Herodes e Pon­
CIO Pllal.os �~� Como Ulna torre de 
�l�u�r�~�a� mord.I e furtaleza. t:ie cal­
mamente arrJsta os ataques fu­
riOSOS dos poderes do mal nas al­
turas do Calvárto. Asplraçoes fre. 
qüentes de mansitião aprofunda. 
rao o exemplo heróico de Jesus 
nos nos!)o::; corações e inspirarão 
um controte semelhante na nossa 
vida de cada dia. 

Durante a tentnção: Raiva é co­
mo vicio é um desejo injusto, ir­
razoável e imoderado de castigar 
a outros. Muitas vezes é acompa­
hada de ódio e vingança. Sem o 
controle da razão, sua violência 
não conhece limites, e muitos são 
os pecados da lfngua contra a Jus­
tiça e a candade. - Ao primeiro 
sinal de ira ou raiva, deixa a ra­
Z30 pronta e firmemente tomar 
conta da situação. Com freqüen­
tes aspirações de mansidão como 

çao da Base Aérea e os estUdantes U 

A Cidade dos Náufragos, Um 
Tesouro Caido do Céu, O Capitão 
Chang.Fú, Aconteceu no Panamá, 
por Charles Hamond; Edição Ro­
manu l'olTes; s.!.; s. a. - Se estes 
quatro volumezinhos não podem 
ter pretensões quanto ao valor 
,titerário, satisfarão contudo o gôs­
to de nossos rapazes pelas histó-

�~� 
rias de aventuras. É cousa sabida 
que leituras desta espécie, muitas 
vezes, aplainam o caminho para 
obras mais sérias. Além disto, 
estes atraentes livrinhos não con-
�t�~�m� nada que possa ofender ou 
superexcÍlar a fantasia juvenil. 
Seco A. 

atos de virtude, os pensamentos 
de agravos e Injúrias pessoais são 
subjugados aos poucos, equanto as 
aspirações como orações requerem 
do Sagrado Cora<;ão de Jesus e de 
Maria, Rainha da paz, a graça de 
imitar o exemplo maravilhoso de 
Cristo. Cada aspiração repetida co­
loca um sé lo sôbre os lábios irfÍ­
talios que, agora, estão empenha­
dos tOm orações. 

Del)ois tia tentação: liA ira se 
abnga no coração de um louco". 
Com que exatidão verifica o rai­
voso a verdade desta frase! Éle 
perdeu a estima de si mesmo e ,1 

honra; sacrificou a confiança e a 
amizade dos outros. Sua consciên­
cia aCUS3-0 de pecados de inju3ti . 
ça, de falsidade, de maledicência e 
arrogância. A raíz da perturbaçã9 
está bem dentro de seu coração. 
Não fõsse êle tão egoísta tão me­
lindroso, tão ciumento e' Obstina' 
do, não seria êle a vi tima de sua 
raiva e ira. Freqüentes jaculató­
rias oferecidas no espírito de re­
paração e satisfação estão agora 
mdicados a-fim de reparar o pas­
sado e de desfazer de algum mo­
do as injustiças cometidas contra 
Deus e o prÓXÍmo. Seu valor im­
petratório alcançará a graça de 
Iluminar a nossa mente para com­
preender a loucura do máo humor 
enquanto seu valor �c�o�n�s�t�r�u�t�i�v�~� 
fortificará a vontade na sua reso. 
lução de praticar o equilibrio men­
t'll a qualquer preço. 

Charles A_ 1mbs, S, J. 

N. I 

Cantin ho 
Litúr g i co 
A Santa Missa é essencialmente 

SACRIFJCIO E como sacrifício é 
ela a forma mais subllme da ve­
neração que podemos tributar a 
Deus Nosso Senhor. 

O sacrifício é o ofereclmea.to 
feito a Deus de um objeto sell5i­
vel pur meio de uma mudança ou 
transformação, afim de assim J'I!. 

conhecer a absoluta majestade e 
suberania de Deus e a dependên­
cIa total e 11 sujeição Irrestrita do 
homem. 

QUilU o elementos distIDgUlDlOa 
como mdlspensá vels num verda­
deiro sacriffclo: a) a dádiva ofe­
recida, b) o modo de oferecer esta 
dádIva; c) a finalidade dêste ofere­
Cimento, d) SIll'lll ficação das cen. 
m(jlllas que acompanham o afere­
Clmento. 

a) A dádiva - que recebe 08 

nomes de vítima ou hóstia _ de­
ve corresponder à finalidade do 
sacflfíci o. Por isso, vem em quea­
tão sómen te as cousas mais pre­
cIOsas. E não há cousa maIS pre­
CIOsa, no mundo sensível, do que a 
Vida humana. E, embora supere 
tôda a compreensão humana, s0-

mos capazes de ver a lógica ine­
xorá vel que levou a J esús a sacrl. 
ftcar-se por nós, en tregando a sua 
v Ida a Deus sôbre o altar da cruz. 
E, pela vontade de Jesús, repete­
:,e este sacrifício todos os dias, na 
sta. l\üssa sôbre os nossos alta. 
res_ O modo é diferente daquele 
silcnficlU sangrento no CalvArlo. 
Na., na sta. Missa, são transfor. 
madas as dádivas, a h6stia e o vi· 
nho, no Corpo e no Sangue de 
Jesus. isto consiste a morte mI&­
ttca de Jesús. Nisto consiste o liA­

cnbclO do Novo Testamento_ 

b) Não qualquer cousa oferta· 
da a Deus é já um sacrúiclO. O 
�b�~�c�r�l�[�i�c�i�o� requer que haja uma 
llIuüança ou transformação da 
dàdIVa. O que verificamos na 
Consagração das espécies na ata. 
Missa. 

C) A finalidade do sacrifício t 
a adoração de Deus. Por isto, a 
sta. ruissa é oferecida a Deus sb­
mente. 

d) Só Deus pOde determinar o 
modo pelo q ua I se Lhe ofereÇ4 o 
sacrifício. Os elementos prmcipala 
da sta. Missa nos vêm imediata­
mente de J esús Cnsto. 

É de notar ainda que não WII 
' .omem. qualquer pode ofereeer o 
�s�~�c�r�i�f�í�c�i�o� a Deus. mas sômente 
aljuêle que foi escolhido e ordeM­
do para tal, o sacel·dote. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E SCOLA DE 
GUERRA 

(III) 

G �"�\�~� l'ongl'cgaçõe" YI arianas 
(:e\'eln ter :-\uas rcunioes (l) ao 
nH'nos um.) vez por semana (2), 
no (lia €' hora qu as suas Regra!'; 
ou (,Oslllmes particulares deternu­
�n�.�m�~�m� Se não hou\'er lmpedl­
�m�~�n�t�o� esp eial, �c�"�n�\�'�~�m� que a l-eu­
nl,lU geral da Congregação .e fa­
�~�'�.�l� todos os domingos e �L�l�l�a�~� santos 
lle guarda (3). Estas reunIões niJO 

( l' em omitir-se nos lhas detenm 
nados, senao por motivos mUI to 
fortes, e ainda nos lneses de verão 
:--.e llaQ de\'enl lnterl'Olnper, a não 
• r no �c�a�~�o� de estarem ausentes 
os Congregados, ou de haver ou­
tro unpedimento (1)" 

( onlcntárlo.: (1) Se as Congre­
ga(;õús develn ter suas reuniôes, 
�c�~�l�.�J�.�S� 1 eunlOes DEVEtrl ser fre-
4,uentad.ls pelus congregados, A C 
SI Hão conhece "congregados ho­
nvrarius", que asshaam a Ulua ou 
uutra reunião, quando, por acaso, 
não li' erem 11\:e fazer outra cou­
,a, A Il equencla das reumões é 
um dOs smau; característicos que 
quallftc.tm u valor de uma C. M. 
como (I (\os seus membros, 

(2) I';xlstem amda CC. MM. 
CUnl lcUlllOCS n\ensais. Ao não ::.er 
4,ue se te ... te de (C· MM afastadas 
<Ia ll1.l11IZ de uma paróqUia, cUJos 
nwmln'o, realmente não possam 
reUBU' be InaiS que uma Vt!Z men­
,Jlmellte, o cObtume da reunião 
mensal é um abuso Tal C. M. 
nunta será o que deveria er. 
uma associação d" católicos exem­
" res, capazes de sacrifícios em 
I mra de sua Mãe celeste. 

(3) Este inCISO reforça o que foi 
dito em (2), exigindo que, além 
da reunião bemanal, poSSivelmen­
te nos domingos, se aproveitem os 
(lias santos de guarda para mais 
outra reunião. Quanto à escolha 
do aomingo para as reuniõe3 se­
manais é de notar que isto consti­
tue o ideal, já porque contribue 
para que o terceIro Mandamento 
da LeI de Deus seja mais ampla­
•• cnte observado. Entretanto, ha­
velá muitos casos, em que as reu­
niões não se pOdem realizar aos 
rtomingos. 

(4) De fato, não se vê, porque 
() congregado deveria relaxar nos 
seus esfõrços de santificar-se, de 
trabalhar pela salvação do próxi­
mo e de defender a Igreja justa­
mente na época em que tudo cons­
pira para destruir em poucos dias 
o que se alcançou num esfõrço 
venoso durante longos meses, E é 
nas férias que o congregado ma­
�m�f�e�~�l�a� o seu valor. TOS Interna­
toS não será possível continuar as 
reuniões durante as férias; mas os 
congregados podem, como hóspe­
des apreciados, tomar parte nos 
exercícios da C, M. do lugar, on­
de passarem os meses de verão. 

(l. "Os �e�:�~�e�l�'�d�c�i�o�s� destas reu­
niões costumam ser (1): 

Invocação do Espírito Santo 
pelo hino Veni Creator; 

Leitura de um livro piedoso du-

I Jnt(' dez ou quinze minulos, en­
quanto se r('unem os Congrega­
dos; 

.\nunciar, onele fõr costume, as 
fe-tas dos Santos e o calendário 
de c'lda semuna, quer seja o co-
11' lIm, quer o próprio e aprovurlo 
jlJra estas Congregações; 

Cautar as Matinas ou Vésperas 
do Oficio pequeno de Nossa Se­
uh.ll'a, conforme a reunião se fa­
,er de manhã ou de tarde, 1;: ·te 
Oficio pode ser substituído por ou­
tro qunlquel' de Nossa Senhorn, 
L .. "ve exortação fcita pelo DIretor 
,,)1)re coisas �~�t�t�n�e�n�t�e�s� ao proveito 
·'pn itua I dos Congregados; 

Finalmente, reCItação das La­
""Illlta, de :\o.sa Senhora ou de 
.1Igumas orações ao Padroeiro se­
lUl,<ltínu ua �C�o�n�~�r�e�g�a�ç�ã�o�,� ou ou­
lias ,(lle u costume tiver introdu­
zid()" 

Con,('nlário: (I) Esta regia tem 
�\�'�~� I(n �d�l�l�'�~�t�l� \'0, tndicando o que se 
pude fa,,\!r uurante as �r�e�u�n�i�õ�e�~� 

Enll "tanlO, a!gumas cousas mili­
cadas nunca podem faltar. Assim, 
p. ex., não conviria contentar-se 
com o canto elo Oficio, omitindo­
,e a exoltação feita pelo Diretor. 
Islo seria mais Cômodo para o Di­
retor; mas havia de afastar da C 
M �j�u�s�t�a�m�e�~ �l �t�e� os elementos mais 
"reciosos. - Muitas �v�~�z�e�s�,� a bre­
Vidade do tempo que está à ilis­
po.ição, exigirá a omissão de um 
ou mais dos utros exercicios indi­
cados 

(Contin.) 

E' Bom Saber. .. i 

_ .\ .\"ocía,ão Cristã da Uni­
�V�~�l� ,:I(Íade Yale (U, S. A.) se esfor­
ça por realizar um forte progra­
mq religioso na Universidade 
Ya!e. A associação não he itou em 
atirmar que a universidade que 
não promove uma vigorosa vida 
re!igiosa entre os estudantes, ne-
gli:;cncia uma de suas 
re, ponsabilidades como 
dade, 

lnaiores 
universi-

- Afirma-se que o cardial Fau- ' 
lhaber de Munich requereu licen­
ça pata construir um convento e 
um santuário no lugar onde fun­
ciona va o campo de concentração H 
de Dachau, afim de que ·sse cená- I 
río ue iniliziveis crimes se trans- I 
forme num centro de peregrina-

I ções. 
- H. G. Wells está certo de que 

a bomba atõmlca significa o fim 
da humanidade, que será substi­
tUlda por um novo tipo de mamí­
feros. 

_ Uma diretora de um grupo 
escolar no Estado de Illinois re­
clamou contra o uso da escola 
para o ensino religioso como sen­
do contra a constituição do país. 
O tribunal encarregado cum a de­
cisão opinou: se a constituição não 

, A arvore imortal 
"Com 11111 �d�e�l�1�h�)�n�j�(�)�~�'� J.'azfk isto 

In,,1 un\a \ C'z (> em vez de um bo­
né verm"llto, tl'l"ób uma gravata 
vermelha VOI'e, bicho danado" I 

h:.sta ten" llUU se deb:enrolava, 
como se POUl'I'la slar Inclinado a 
Hupõr numa taverna, mas na ca 
pela do S( :11inário Irlandês em 
I'alis, �~�'�(�)�I� em fins de 17!Jl que o 
clube dos Jacobluos, aquela horda 
sanguinário, escolheu o santuário 
(""mo sua seete socla 1 A mesa de 
('''llIl mhâo 'erviu de banca para 
,ua Jogatmu Baralhos e dados, 
numa InlstUl'a sacrílega, eram ma­
neJados onde, anUgamente, almas 
gellel'ü . .,...t..s de muços ardente$ iam 
receber o Pão da Vida, em prepa­
�r�a�~�ã�o� para uma vida dura de tra­
balhos e perseguições e uma mor· 
te possível de mártir . 

Agora bel'ravam e praguejavam 
JdCOlJlllOS beberrões, no recinto sa­
grado. 

Calram os dados, e um cios jo­
gadores, vendo que perdera a jo­
gada, acusou o parceiro de ter 
leito �l�t�"�i�p�a�~�a�s �.� Daí a ameaça de 
mune. Ma,; um companheIro apro­
Xlll1a-S(', lrópego ,'a mão segma 
UlIl dl:ce (\uurado, roubado da sa­
C!"l,da A cachaça é derramada por 
todos os lados, E com voz rouca 
grtta o homem para os litigantes: 

"( alma, cttoyens, calma' Não fa­
çam bulha por causa do dinheiro! 
Há alllda bastante arame em Pa­
I i" . Vamos I behamos e cante­
n10S lO! 

E começa a berrar: "A h, ça rra, 
<;a !l-a, ça ira' . "E todos os mais 
o acompanham nesta canção que 
reclama o sangue dos aristocratas. 
"Les �a�r�i�s�t�o�c�r�a�t�e�~� à la Lanterne"! 

A dois passos de lá, na biblio­
teca do Semmário, acha-se um ve­
nerável ancião. É um bispo prêso. 
DIante déle está ajoelhado um jo­
vem. f:le sabia arranjar tudo para 
que o bispo, apesar da vigilância 
dos �j�a�c�o�b�i�n�o�.�~� pudesse celebrar a 
Santa l\1tssa - sua última Santa 
t,I!ssa I E durante esta última San­
ta Mls.a, fOI criado um novo sa­
cerdote. 

"Ah, ça ira, ça Ira, ça ira! Les 
anstocrates à la lanterne"! As­
sim cantava o coro diabólico. E 
eis que alguem inventa uma va­
nante, "Ah, ça ira, ça ira, ça ira! 
Les prétres à la Lanterne"! 

Um berreiro satânico acolhe a 
nova versão. 

O jovem sacerdote, obediente às 
ordc,'s do bispo, foge da prisão. 

�~�J�a�l� vê-se na rua e já começa o 
seu ministério Entra aqui numa 
padaria, conlO se Quisesse com­
prar )Jao. Mas, às escondidas, traz 
êle o Pão sagrado. Bate ali na 
porta de um sapateiro. t\ão pre-

1 ... 1 �~�,�,�,�- �.�~�~�l�l�.�i�1�t�o�~� ou de lnf'ia sola. 
Mas há uma cnança a ser batiza-

perlllltc ação contra o ateismo da 
'l'a. dlrelora, tamb6m não permi­
te qualquel' a<;ão contra aquêles 
ciclartãos que querem re\'erenc.iar 
a Deus. 

,l.i, há umil ,('lha a ,er sacramen­
I.,da, C toda a �f�a�m�í�l�i�~� aproveita a 
Ol'i:! . .,JiJU pura e confes ar 

�1�~�c�J�.� rUd, u �j�(�J�v�~�l�n� sacerdote ve­
rifIca que e,ta ,cndo observado 
�b�a�"�~� que a muitos he tornou sus­
peIto, l-. que c "qUilo, ai no merca­
, 'I 'I li lctralo dele li: debaixo es­
ta heu nome é a promessa de mil 
I ranc,," ao homem que prendesse 
o �P�~�d�r�c� José Cout.irm 

�~�;� te, no seu dlstarce de solda­
do <Ia Guarda NacIOnal, aproxlma­
se atoltamente da sentinela posta 
ao pc do cartaz fatidico, 

"BonIta boma", diZ O Padre Cou· 
dnll "Uostana de ganhá-la. Sabe­
fld o que lazer com o cobre". 

O OUtlO acha que êle tamt)fm 
aguentálla um pequello soldo ex­
tra. 1;: Já que havia pouca proba­
bilIdade C1e o Padre Coudrm se 
apresenUl.r, a sentinela procura 
uma ta verna. O sacerdote acom­
panha-o metade de uma quadra, 
1'-"tao entra numa casa da qual 
,aI �p�~�l�o�s� fundos. Escapou mais 
uma \ez à guilhOtina 

A glol"losa re\'olução acabou in­
glorlamente O povo, em nome do 
<lua I se linha saqueado e assassi­
na<lo, era maiS pobre e miserável 
rto que antes. E o poder real pas­
sara para as mãos de um dItador 
á v 1110 da glória pessoaL ' 

O Pe. Coudrin funduu uma con­
gregação de sacerdote., de missw­
mllos. Seus filhos deveriam S8-

criticar tudo; deveriam abandonar 
bens e família; deveriam estar 
prantos a renunciar à própria VI­
da para salvar almas. 

EIS que um dia se apresenta 
um moço forte. As suas mãos ca­
lejadas mostram que está acostu­
mado a trabalhos pesados. Tam­
bém ele abandonou tudo, até aque­
la pieaosa moça com il qual quena 
funclar um lar. Veiu apresentar-se 
para ser pai de centenas de almas 
aba ndonada . 

Depois de longos ano, de estu­
dos, Damião de Veuster - que as­
<Im ,e chamava o jovem campõ­
nio - póde seguir para as mis­
;oes da Oceania, Lá ensinava e 
plantava, batizava e construia 
Igrejas e capelas. Mas um di fOI 
perguntado, se estava pronto não 
�p�a�r�~� morrer, mas para ser enter­
I'aoo vivo no túmulo do leprosá­
rio de MolokaL 

Estava pronto, Foi para o des­
têl ro. Contraiu no serviço dos mais 
abandonados dos homens a terrl­
\'el moléstia. Morreu. 

Morreu, mas depois de ter dado 
., Vida obrenatural a milhares de 
.llmas. Morreu, mas depois de ter 
dado o exemplo da generosidade. 

I _\Iurreu, mas depois de ter susci­
taelo a ,ida em centenas de jo­
\ ens. 

Damião é uma das frutas sa7.O­
nadas na viridente árvore da Igre­
ja Os ramos e galhos velhos se­
c"Jn e morrem. Mas a árvore con­
tmua a vi\'er. 
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